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Introdução: No modelo de masculinidade a ser seguido, ressaltam-se as ideias de que o 
homem de verdade é solitário e reservado no que se refere às suas experiências pessoais, 
ou, quando muito superficial e prático, direcionado para agir e realizar atividades. Fatores 
como traumatismo, o qual pode ocorrer à perda de segmentos de pele, ruptura peniana ou 
testicular, e fatores que aumenta risco para câncer, tais como fimose e circuncisão, devido 
falta de limpeza adequada apenas com água e sabão, e papilomavírus humano (HPV), pela 
pouca ou nenhuma educação sexual, parceiros sexuais múltiplos e sem uso de camisinha. 
Estes têm um papel importante no desenvolvimento de células cancerosas. As doenças 
penianas mais comuns são fimoses, balanites e o câncer de pênis. Objetivo: O estudo 
objetivou ter conhecimento da qualidade de vida e identificar as reações de enfrentamento 
de pacientes submetidos à amputação peniana seja por fatores traumáticos ou cancerígenos 
e com os resultados fornecer subsídios para que sejam elaborados programas educativos 
que apoiem essas pessoas e seus familiares. Método: Foram relatados dois casos, nos quais 
as entrevistas foram gravadas e transcritas na íntegra e após, analisados e comparados. 
Resultados Ambos os casos com diagnóstico médico de câncer peniano e linfadenectomia 
bilateral. Idades acima de 50 anos, cursaram apenas o ensino fundamental, residem na zona 
rural no interior do estado de São Paulo e as profissões de lavrador e aposentado que 
trabalha como peão. Ficou em evidência respostas emocionais opostas em ambos os casos: 
um com uma total apatia chegando a pensar em morrer e o outro com motivação para o 
tratamento por ser o esteio para um filho doente. Conclusão: Apesar de todas as 
dificuldades encontradas e pelo grande impacto que a amputação peniana causou em suas 
vidas, a qualidade de vida de ambos é de satisfatória a regular, nos chamando atenção à 
importância do apoio familiar nessa circunstância, que fez toda diferença entre os casos 
apresentados. 


